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O Natal de Jesus 
 

Poucas dúvidas existem já de que Jesus não nasceu por altura do solstício de inverno, 
mas sim pelo de verão. 
Aceitam-se as razões por 
que, em tempos idos, se 
pôs o acontecimento no 
mês de dezembro; na ver-
dade, importante é o facto 
em si, não a exatidão tem-
poral (o rigor histórico terá 
de recuar em quatro anos 
o início da era cristã). E 
não é tão importante assim 
a exatidão temporal, por-
que Jesus, o Cristo, é 
intemporal. É que aquele 
que conhecemos por Jesus 
em virtude de ter encarna-
do entre nós e, por tal, ter 
tido de sujeitar-se a um 
nome, comanda a história 
da Terra desde os primór-
dios da sua formação 

como planeta ï e continuará a comandar a sua evolução, lenta e inexorável; relevante é o ter 
vindo até nós, dando assim cumprimento às profecias que o anunciavam, e não o ter nascido 
em dezembro ou em junho. 

 Jesus é o espírito puro  governador espiritual da Terra (o filho do dono da vinha da 
parábola, que teve de vir ele próprio em virtude do desprezo e maus tratos infligidos pelos vinha-
teiros homicidas aos prepostos que o dono da vinha sucessivamente foi enviando) que por 
extremo amor veio mostrar o caminho a seguir. 

 Com propriedade pôde dele dizer ser o Caminho, a Verdade e a Vida; tanto assim é, 
que permanecem atuais a sua doutrina e a sua figura, as mais das vezes mal entendidas, sendo 
ainda (e continuará a ser) a referência de boa parte da humanidade terrestre. 

A linguagem de Jesus é a linguagem do amor. Entender o amor é entender Jesus; enten-
der Jesus é entender o amor. O Natal, como nascimento de Jesus, seja em dezembro ou fosse 
em junho ou julho, só faz sentido se for a celebração do amor. Celebração do amor só verdadei-
ra se o amor for vivido diariamente. Para que o Natal seja quando o homem quiser. 

 
A. Pinho da Silva 
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COMPREENSÃO 
 
 A primeira condição para libertar os outros é libertar-se a si próprio; quem apareça manchado de 
superstição ou de fanatismo ou incapaz de separar e distinguir ou dominado pelos sentimentos e impul-
sos, não o tomarei eu como guia do povo; antes de tudo uma clara inteligência, eternamente crítica, 
senhora do mundo e destruidora das esfinges; banirá do seu campo a histeria e a retórica; e substituirá a 
musa trágica por Platão e os geómetras. 
 Hei de vê-lo depois de despido de egoísmo, atento somente aos motivos gerais; o seu bem será 
sempre o bem alheio; terá como inferior o que se deleita na alegria pessoal e não põe sobre tudo o servi-
ço dos outros; à sua felicidade nada falta senão a felicidade de todos; esquecido de si, batalhará, 
enquanto lhe restar um alento, para destruir a ignorância e a miséria que impedem seus irmãos de per-
correr a ampla estrada em que ele marcha. 
 Nenhuma vontade de domínio; mandar é do mundo de aparências, tornar melhor de um sólido uni-
verso de verdades; se tiver algum poder somente o veja como um indício de que estão ainda muito bai-
xos os homens que lho dão; incite-o o sentir-se superior a mais nobre e rude esforço para que se esba-
tam e percam as diferenças; não aproveite para mostrar a sua força a fraqueza dos outros; o bom lutador 
deseja que o combatam mais rijos lutadores. 
 Será grato aos contrários, mesmo aos que veem armados da calúnia e da injúria; compassivo da 
inferioridade que demonstram fará tudo que puder para que melhorem e se elevem; responderá à mentira 
com a verdade e ao ódio com o bem; tenazmente se recusará a entrar nos caminhos tortuosos; se o con-
seguirem abater, tocará com humildade a terra a que o lançaram, descobrirá sempre que do seu lado 
esteve o erro e de novo terá forças para a luta; e se o aplaudirem pense logo que houve um erro também.  
(Considera­»es e Outros Textos, Ass²rio & Alvim, 1994) 

http://www.youtube.com/watch?v=q63Ycb8ZRec&feature=related 

CIRENEUS 
 
(é) o criminoso quer ser melhor e n«o pode. N«o o combatamos pelo mal que faz; ajudemo-lo a realizar 
todo o bem a que aspira. 
  Cristo, a caminho do monte, trope­ou de leve nas pedras soltas da vereda e logo tombou; a cruz 
era pesada, o fim a atingir tão alto e longínquo que parecia muito além de energias humanas; os solda-
dos, que iam mais leves que ele, picaram-no com as lanças e proferiram injúrias; Ashaverus, egoísta e 
sem uma centelha de espírito, negou-lhe o descanso; os curiosos compararam aquele vacilar e a queda 
repetida com o seu próprio andar ágil e correto; nem um dos discípulos apareceu a ampará-lo. Mas hou-
ve um homem, um pagão, que navegara todos os mares e percorrera todas as terras e sentiu, pela posse 
da vida, como era necessário ajudar Cristo a transportar a sua cruz; percebeu a causa dos passos trému-
los e incertos e do frio suor que lhe corria da fronte; levantou-o do chão, animou-o para a dura jornada, 
guiou-o para onde o caminho era menos difícil e com as suas próprias mãos retomou o madeiro. Tam-
bém lhe bateram centuriões e judeus; mas por ele pôde o filho do Senhor atingir o grau último da sua per-
feição. (Considera­»es e Outros Textos, Ass²rio & Alvim, 1994) 

Nunca trabalhei em poesia. De repente algum poema surge e eu apenas o escrevo. E tenho as maiores 
dúvidas de que seja que eu o faço. Lá quem os faz  eu não sei, mas, por mim, não creio faça. A não ser 
que seja preciso, às vezes, acertar qualquer coisa que saiu torto do outro que ditou o poema, ou qualquer 
coisa dessa espécie. 
Quando tem que sair, sai, mas durante muito tempo não há poema nenhum, não sai por mais que eu qui-
sesse. É só quando ele lhe apetece. Estou às ordens dele. 
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11/01 ï ñAssim tamb®m v·s: j§ que estais §vidos dos dons do Esp²rito, procurai adquiri-
los em abund©ncia, mas para edifica­«o da assembleia.ò - 1 Cor 14,12 
 
Que vantagem a mediunidade se não é usada de modo altruísta e comprometida com a  
verdade? Que vantagem a mediunidade se for apenas uma exibição vaidosa, ou pior 
ainda, um propósito de discórdia? Quem não junta com Jesus espalha, pelo que, se 
não edifica, é inútil e uma desvantagem, porque palha para ser queimada pelo fogo. 
Já assente no amor ao próximo e iluminada pelo conhecimento espírita, a mediunidade 
é o evangelho posto em prática. 
 
 
17/01 ï çNingu®m p»e um remendo de pano novo em roupa velha, porque o remendo 
puxa parte do tecido e o rasgão torna-se maior.» ï Mt 9,16 
 
Acudir aos efeitos sem cuidar das causas é como ter uma maçã podre em um cesto de 
maçãs sãs: a podre sempre apodrece as sãs e as sãs não curam a podre, por mais que 
se troquem as maçãs que entram em putrefação por outras sem mácula. Acresce que 
quanto maior for o grau de podridão dessa maçã, maior será o seu poder de contamina-
ção. Bom de ver é o que se torna necessário mudar. 
 
24/01 ï çQue queres que te fa­a?è Respondeu: çSenhor, que eu veja!è Jesus disse-
lhe: «Vê. A tua fé te salvou.» - Lc 19, 41-42 
 
Que eu veja: o bem que há nos outros e o mal que há em mim; a autenticidade dos 
outros e a minha hipocrisia; as razões dos outros e o meu orgulho; as necessidades 
dos outros e o meu egoísmo. Que eu veja mais alto e mais além e não reduza a gran-
deza  minha pequenez, a verdade à minha obstinação, a sabedoria a minha ignorância. 
Que eu queira ver, Senhor, e tu possas dizer-me: ñV°!ò 
 
31/01 ï ç£ por isto que meu Pai me tem amor: por eu oferecer a minha vida, para a 
retomar depois. Ninguém ma tira, mas sou eu que a ofereço livremente. Tenho poder 
de a oferecer e poder de a retomar. Tal é o encargo que recebi de meu Pai.» - Jo 10, 17
-18  
 
E pensávamos nós que em aniquilando-lhe o corpo aniquilávamos a luz que nos inco-
modava! Porque nós éramos trevas e pensávamos que lhe tirávamos a vida, quando 
era ela que no-la oferecia. Pensávamos que ele mentia quando afirmava a perenidade 
do Espírito, mas a dor que nos perseguiu além túmulo, uma vez e outra vez,  mostrou-
nos à saciedade a veracidade das suas afirmações. Tomando a vida que ele livremente 
nos deu, cabe-nos ser hoje a nossa própria luz. 
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Folheando a Revista Espírita  

 Na Revista Esp²rita, janeiro de 1862, sob o t²tulo ñControle do ensinamento espírita ò l°-se: 
ñSe os sistemas, algumas vezes, s«o o produto de c®rebros humanos, sabe-se que certos Espíri-
tos não estão atrás nesse assunto; com efeito, vê-se que excitam com um maravilhoso jeito, 
encadeiam com muita arte, ideias frequentemente absurdas, e delas fazem um conjunto mais 
engenhoso do que sólido, mas que poderia falsear a opinião de pessoas que não se dão ao tra-
balho de aprofundar, ou que são incapazes de fazê-lo pela insuficiência dos seus conhecimentos. 
Sem dúvida, as ideias falsas acabam por cair diante da experiência e da inflexível lógica; mas, à 
espera disso, podem lançar a incerteza. Sabe-se também que, segundo sua elevação, os Espíri-
tos podem ter, sobre certos pontos, uma maneira de ver mais ou menos justa; que as assinaturas 
que as comunicações levam nem sempre são uma garantia de autenticidade, e que os Espíritos 
orgulhosos procuram, às vezes, fazer passar utopias ao abrigo dos nomes respeitáveis com os 
quais se enfeitam. Sem contradita, é uma das principais dificuldades da ciência prática, e contra 
a qual muitos se chocaram.ò  
 Propor, de novo, esta leitura, é cuidado não despiciendo, porque a questão abordada é pro-
blema ainda atual. Continua a verificar-se que ideias absurdas, encadeadas com muita arte, fal-
seiam a opinião de pessoas que não se dão ao trabalho de aprofundar, ou que são incapazes de 
fazê-lo por insuficiência de conhecimentos. O bus²lis est§ precisamente aqui: desconhecimento e 
preguiça em o adquirir. Referimo-nos ao desconhecimento do espiritismo, cujo conhecimento se 
adquire pelo estudo continuado das obras básicas. Estuda-se, mas coisas outras. Não que seja 
errado estudar coisas outras; a dificuldade que surge e perturba o discernimento é a experiência 
que ainda não surgiu e a lógica que não se impõe. 
 No seguimento, escreve Allan Kardec: ñO melhor crit®rio, em caso de diverg°ncia, ® a con-
formidade do ensino pelos diferentes Espíritos, e transmitidos por médiuns  completamente estra-
nhos uns aos outros. Quando o mesmo princípio for proclamado ou condenado pela maioria, será 
necessário render-se à evidência. Se é um meio de se chegar à verdade, seguramente, é pela 
concordância tanto quanto pela racionalidade das comunicações, ajudadas pelos meios que 
temos para constatar a superioridade ou a inferioridade dos Espíritos; cessando a opinião de ser 
individual, por tornar-se coletiva, adquire um grau de mais autenticidade, uma vez que não pode 
ser considerada como o resultado de uma influência pessoal ou local. Aqueles que ainda estão 
incertos, terão uma base para fixar suas ideias, porque seria irracional pensar que, aquele que 
est§ s·, ou quase, em sua opini«o, tem raz«o contra todos.ò 
 Dispensa este trecho comentário, de tão claro que é quanto à forma e de tão elucidativo 
quanto ao conteúdo. Como metodologia certa, basta pegarmos na primeira frase (o melhor crité-
rio, em caso de divergência, é a con-
formidade do ensino pelos diferentes 
Espíritos, e transmitidos por médiuns  
completamente estranhos uns aos 
outros) e na última (aqueles que ainda 
estão incertos, terão uma base para 
fixar suas ideias, porque seria irracio-
nal pensar que, aquele que está só, ou 
quase, em sua opinião, tem razão con-
tra todos) e convert°-las em praxis nos 
centros espíritas. Em assim proceden-
do, a verdade não sairá desvirtuada. 
 
A. Pinho da Silva 
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 ñÉ difícil de 
acreditar, mas ape-
nas conhecemos a 
composição de uma 
ínfima parte do Uni-
verso. Menos de 5%, 
na verdade. Quase 
96% divide-se, em 
partes iguais, em 
matéria escura e 
energia escura (até 
os nomes mostram a 
absoluta falta de 
conhecimento dos 
cientistas). A certeza 
da existência destas duas «substâncias» decorre da Física, não de observações diretas. 
(é) Pura e simplesmente, n«o s· n«o se v° como ningu®m faz a m²nima ideia do que seja [a 
mat®ria escura]. (é) N«o menos misteriosa (e ainda mais abundante) ® a energia escura, que 
perfaz  70% do Universo. Esta tem um efeito oposto ao da matéria escura ï de repulsa  dos 
corpos, em vez de atra­«o. E, tal como sua n®mesis, tamb®m n«o se v°. (...)ò   
 in Visão, 01.12.2011, pg. 98 
 

 

 ñ(é) Absolutamente n«o desapareceu essa subst©ncia donde prov°m as esferas siderais; 
não morreu essa potência, pois que ainda, incessantemente, dá à luz novas criações e inces-

santemente recebe, reconstituídos, os prin-
cípios dos mundos que se apagam do livro 
eterno. 
A substância etérea, mais ou menos rarefei-

ta, que se difunde pelos espaços interplane-

tários; esse fluido cósmico que enche o 

mundo, mais ou menos rarefeito, nas 

regiões imensas, opulentas de aglomera-

ções de estrelas; mais ou menos condensa-

do onde o céu astral ainda não brilha; mais 

ou menos modificado por diversas combina-

ções, de acordo com as localidades da 

extensão, nada mais é do que a substância 

primitiva onde residem as forças universais, 

donde a Natureza há tirado todas as coi-

sas.ò  - Génese, cap. VI, item 17 

Matéria escura, energia escura, fluido cósmico 
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  Continua Ubaldi, ou as suas teses, a fascinar espíritas, indíviduos e instituições. Se é o homem que fasci-

na, não deveria levar à contaminação pelas teses; se são as teses que fascinam, algo vai mal quanto aos conteú-

dos doutrinários adotados. 

Alguns tópicos para reflexão: 

 

Monismo (segundo Ubaldi): corresponde ao conceito de um Deus que É a criação. 

Posto assim, Deus é simultaneamente o criador e o criado. Ora, isto é panteísmo. 

(Pante²smo: Cren­a de que Deus e todo o universo s«o uma ¼nica e mesma coisa e que Deus n«o existe como 

um espírito separado.) 

 

(De uma entrevista em 8 de setembro de 1955, Jornal Pernambuco Espírita): Como interpreta as doutrinas 

contidas no Livro dos Espíritos? 

R. Aceito espírito e matéria. Admito a existência do perispírito, contudo ainda não cheguei a conclusão cientí-

fica positiva da sua existência, como um dos elementos formadores da personalidade humana. 

Ora, o perispírito é elemento fundamental de toda a fenomenologia espírita. Estar em grande dúvida acerca da 

sua realidade, é estar em grande dúvida para com a fenomenologia espírita e sua explicação.    

 

Involução: desenvolvimento inverso da evolução. 

Ora, se evolução for progresso, involução será improgresso; logo, segundo Ubaldi o espírito improgride 

(regride). 

Esta teoria desemboca, ou resulta, da teoria do  Sistema (S) e do Anti Sistema (AS), teoria na qual percebe-se 

a reformulação da teoria católica da origem do mal, onde, em Ubaldi, Satanás tem lugar. Assim como a Trin-

dade tem. 

 

Eterno retorno: é a lei de um mundo sem ser, sem unidade, sem identidade. (Deleuze) 

Eterno Retorno é um conceito desenvolvido pelo filósofo Friedrich Nietzsche (1844-1900). Subjacente a toda 

a filosofia de Ubaldi, o desalento de pólos que se alternam nas vivências numa eterna repetição. 

 

Ver também o conceito Rosacruz  do Cosmos (involução, evolução e epigénese), como influência conjunta ou 

alternativa à de Nietzsche. 

 

Como última nota: por sobre a obra de Pietro Ubaldi parece esvoaçar o espírito (as ideias) de Nicolau de Cusa 

(1401-1464). Nicolau de Cusa ® menos químico, mas mais original. 

 

E para terminar, a resposta de Herculano Pires a uma proposta de Pietro Ubaldi.  

 

ñA mensagem que Pietro Ubaldi enviou ao VI Congresso Esp²rita Pan-Americano, realizado neste mês em 

Buenos Aires [outubro de 1963], vem causando estranheza nos meios doutrinários. Depois de discorrer sobre a 

estagnação das religiões, o autor de A Grande Síntese chega às seguintes conclusões: 

1 - O Espiritismo estacionou na teoria da reencarna­«o e na pr§tica medi¼nica; 

2 - N«o possuindo ñum sistema conceptual completoò, n«o pode ele ser levado a s®rio pela cultura atual; 

3 - A filosofia esp²rita ® limitada, n«o oferece uma vis«o completa do Todo e ñn«o abrange todos os momentos 

da lei de Deus; 

4 ï O Espiritismo n«o construiu uma ñteologia esp²rito-cient²fica, que explique o que a cat·lica n«o explicaò; 

5 - O Espiritismo ñcorre o perigo de ficar parado no n²vel Allan Kardec, como o catolicismo ficou no n²vel 

S«o Tom§s e o protestantismo no n²vel B²bliaò. 

Diante dessa situa­«o, prop»e Ubaldi a ado­«o, pelo Espiritismo, dos livros de sua autoria, abrangendo a ñs®rie 

italianaò e a ñs®rie brasileiraò. E explica: ñTrata-se de um produto realizado de uma forma que permite que ele 

caiba dentro do Espiritismo, porque atingido por inspiração, que é por ele julgada a mais alta forma de mediu-

nidade, aquela consciente, controlada pela raz«oò. E logo mais afirma: ñS· assim o Espiritismo poder§ avan­ar 

paralelo à ciência e exigir atenção de parte dos materialistas, porque usa a forma mental e os métodos racio-

nais dele. Só assim o Espiritismo poderá sair do trilho dos costumeiros conceitos que se repetem nas sessões 

mediúnicas e colocar-se no nível do mais adiantado pensamento moderno, penetrando no terreno da filosofia e  

Fascínios...  
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da ciência e situando-se na sua alturaò. 

A redação e a tradução dessa mensagem de Ubaldi, como se vê, por estes pequenos trechos, estão muito abai-

xo do texto de suas obras mais inspiradas, que pertencem ¨ ñs®rie italianaò. 

Por outro lado, verifica-se que faltou a Ubaldi a perceção necessária para captar o processo espírita em suas 

verdadeiras dimensões. O admirável médium de A Grande Síntese revela absoluta falta de acuidade e de com-

preensão da realidade espírita no mundo de hoje, onde o Espiritismo vem cumprindo serenamente a sua finali-

dade. A sua crítica ao Espiritismo, resumida nos cinco pontos acima, coincide com a dos adeptos menos ins-

truídos na doutrina, e pode ser respondida, ponto por ponto, por qualquer adepto de inteligência e cultura 

medianas, que conheça a Doutrina Espírita. Por outro lado, o oferecimento de suas obras ao Espiritismo revela 

desconhecimento da natureza da nossa doutrina e das exigências metodológicas para a aceitação da proposta, 

que não cobre essas exigências. Ubaldi desenvolveu suas faculdades mediúnicas à margem do Espiritismo. 

Seu primeiro livro, A Grande Síntese, apresenta curioso paralelismo com o Espiritismo, o que lhe valeu a sim-

patia e a amizade dos espíritas brasileiros.   

Na Itália ou no Brasil, porém, Ubaldi recusou-se sempre a integrar-se no movimento espírita, filiando-se na 

península à corrente da Ultrafânia, do prof. Trespioli, que pretende haver superado a conceção espírita. Em seu 

livro As Noures, Ubaldi nos oferece a conceção ultrafâníca da mediunidade, na qual enquadra o seu caso pes-

soal. É uma pretensiosa conceção de mediunidade cósmica, fugindo à naturalidade e simplicidade das comuni-

cações espirituais entre espíritos desencarnados e médiuns. As pretensões de Ubaldi o transformaram, de sim-

ples médium em autor messiânico, agora arvorado em reformador do Espiritismo. 

Respondemos aos itens da sua crítica da seguinte maneira: 

1 - O Espiritismo ® uma doutrina evolucionista, como o provam as suas obras fundamentais e o seu imenso 

desenvolvimento em apenas cem anos de existência; 

2 - O sistema conceptual esp²rita ® completo e sua s²ntese est§ em O Livro dos Esp²ritos; 

3 - A filosofia esp²rita n«o pode abranger o Todo e muito menos ñtodos os momentos da lei de Deusò, porque 

isso não está ao alcance de nenhuma elaboração mental, no plano relativo da vida terrena; 

4 - A teologia esp²rita ® limitada ¨s possibilidades atuais do conhecimento de Deus, segundo ensina Allan Kar-

dec, e essas possibilidades não admitem ainda a criação na Terra de uma teologia científica, nem dentro nem 

fora do Espiritismo; 

5 - O ñn²vel Allan Kardecò n«o ® o do Espiritismo, mas sim o ñn²vel Esp²rito da Verdadeò, de quem Kardec, 

segundo dizia, foi um ñsimples secret§rioò. 

Encontrando-se, pois, nesse plano de revelação constante e progressiva, que é o da manifestação do Espírito da 

Verdade, segundo o próprio Kardec adverte, o Espiritismo está livre dos perigos da estagnação dogmática. Se, 

pelo contrário, adotasse as obras de Ubaldi para completá-lo, o Espiritismo cairia imediatamente no dogmatis-

mo. Para cumprir sua missão, em todos os campos da atividade humana, o Espiritismo tem de manter-se como 

Ciência do Espírito (que investiga o elemento inteligente do Universo, paralelamente com a Ciência da Maté-

ria, que investiga o elemento material); como Filosofia Livre, ñsem os preju²zos do esp²rito de sistemaò, 

segundo a expressão feliz de Kardec; e como Religião em Espírito e Verdade, de acordo com o anúncio do 

Cristo à Mulher Samaritana. 

De nossa parte, não obstante o respeito que votamos ao médium e sua obra, altamente inspirada, não podería-

mos dar-lhe outra resposta, al®m da que apresentamos nestas linhas. Se Ubaldi tivesse lido ñO Livro dos Esp²-

ritosò certamente jamais faria a proposta que fez. Mesmo porque a sua obra, como a de Flamarion, a de Delan-

ne, a de Denis, a de Bozzano e tantas outras, longe de completar o Espiritismo, apenas procuram desenvolver 

alguns dos grandes temas que o Espiritismo levantou e sustenta no mundo moderno.ò 
 

 

              A. Pinho da Silva 

Monismo (do grego monis, "um") ® o nome dado ¨s teorias filos·ficas que defendem a unidade da realidade como um todo 

(em metaf²sica) ou a identidade entre mente e corpo (em filosofia da mente) por oposi­«o ao dualismo ou ao pluralismo, ¨ 

afirmação de realidades separadas.  - Wikipédia 

 

Há então dois elementos gerais do Universo: a matéria e o espírito? 

ñSim e acima de tudo Deus, o criador, o pai de todas as coisas. Deus, esp²rito e mat®ria constituem o princ²pio de tudo o que 

existe, a trindade universal (é)ò   LE 27 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Realidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Identidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Corpo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia_da_mente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dualismo
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LÁGRIMAS ð EMOÇÕES EM ESTADO LÍQUIDO 

 

ñBem-aventurados os que choram, porque serão consolados. Bem -
aventurados os que tem fome de justiça porque serão saciados. Bem -
aventurados os que sofrem perseguição pela justiça, porque o reino dos céus é 
para eles.ò (E.S.E. cap. V, item1) 
 

 Se a energia proveniente de cada lágrima pudesse ser analisada em laboratório, rapidamente 
poderíamos saber que tipo de sentimento estava a ter essa pessoa e qual a fonte que lhe deu ori-
gem. 
 As lágrimas são emoções materializadas que extravasam pelo corpo físico e que mais não 
são que excessos de energia que necessitamos eliminar. 
 As fontes das lágrimas são variadas, como o são as nascentes que lhe dão origem: 
 Lágrimas de amor materno, vemo-las constantemente nos olhos das mães apaixonadas pelos 
filhos. 
 Lágrimas de alegria, marejam frequentemente nos olhos dos enamorados, pelas emoções 
com que traçam os planos para o seu futuro de amor e felicidade. 
 Lágrimas de amigos, quando apertam as mãos em realizações de uniões prósperas, quase 
sempre tem origem nas nascentes puras de emotividade sadia, procedente do coração. 
 Lágrimas geradas pela dor de algum ente querido que parte nos braços da morte física, na 
esperança de reencontrá-lo em breve, na vida eterna. 
 Mas também lágrimas de inveja e revolta que saem entre olhares orgulhosos e despeitados, 
quando veem seus semelhantes vencerem obstáculos e alcançar metas, executando as realiza-
ções felizes que se propuseram edificar. 
 Lágrimas de angústia e desconforto que umedecem as pálpebras dos inconformados e rebel-
des, que não souberam respeitar, nem a eles próprios, nem aos outros e por isso sofrem como con-
sequência ou efeito, todo o tipo de desencontros no caminho por onde circulam desesperados. 
 Lágrimas de pavor e devassidão são, em análise mais profunda, tóxicos destilados pela fisio-
nomia dos corruptos, que, em proveito próprio lesam o seu próximo, não importando se são velhos 
ou crianças ou até famílias inteiras, só para alcançarem a riqueza e o poder. 
 Lágrimas dissimuladas que gotejam da face dos hipócritas e sedutores, que pensam que por 
defraudarem emoções vão sair ilesos perante as leis naturais da vida. 

 
 
 Consta-se que lágrimas 
espessas rolaram dos olhos dos 
ladrões cruxificados ao lado de 
Jesus, no Gólgota. 
 As gotas do mau ladrão 
fecundaram, no terreno dos sen-
timentos, as raízes da reflexão e 
do discernimento, que permiti-
ram entender a razão dos cora-
ções rígidos e inflexíveis. A 
humanidade aprendeu que há 
hora para plantar e tempo de 
ceifar, e que nem todos estão ao 
mesmo tempo aptos a com-
preender a essência espiritual, 
vazando, portanto dessa perce-
ção, o ñperd«o incondicionalò. 
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 . 
  Nos olhos do bom ladrão  deslizaram as l§grimas dos que j§ admitem seus pr·prios 
erros, adubando o solo em abundância e fazendo germinar as sementes poderosas que permitem 
às consciências culpadas usar sempre amor incondicional  para si mesmas e para os outros, 
como forma de restaurar a sua vida para melhor. 
 Isso fez o ser humano aproximar-se cada vez mais do patamar da reparação, e do fantástico 
poder que existe nele próprio, reformulando e reorganizando gradativamente as suas vidas. Esta-
beleceu-se assim na Terra o Arrependimento , sentimento verdadeiro de remorso pelas faltas 
cometidas e que serve sempre para renovação de conceitos e atitudes. 
 No nosso orgulho interior, ponderemos sempre nossas lágrimas, analisando-as e certificando-
nos dos verdadeiros sentimentos que lhe deram origem, para que sejam sempre sadias as fontes 
geradoras das emoções, e para que esse liquido cristalino que escorre em nossas faces, nos leve 
ao encontro da nossa paz interior, nos alicerces de uma vida plena. 

 

 

           Arlindo Pinho   

AFETOS / DESAFETOS 

 
A afetividade é a relação de carinho, revestida de sentimentos de bem e exprimindo emoções harmoniosas em 

relação ao outro. O desafeto carateriza-se precisamente pelo inverso, em que a desarmonia em relação ao outro se evi-

dencia. 

E ao analisarmos a nossa vivência, do nascer até ao morrer, deparamos que no decorrer do tempo a relação de 

afeto e desafeto com aqueles que interagimos é contínua. 

Fazendo uma reflexão: nas famílias, nos nossos trabalhos, com aqueles que nos cruzamos no dia a dia, verifica-

mos que encontramos irmãos que nos são simpáticos, afins, que por vezes não precisa de haver diálogo para que haja um 

entendimento profundo no que pensamos e sentimos, mas com outros a desarmonia é uma constante no intercâmbio 

entre si, que por vezes descamba para atitudes deletérias, onde os valores, as regras, os princípios e a moral não são con-

templados. Mas porquê? 

Com certeza que Deus não seria arbitrário nas Suas Leis, para dar a alguns uma vida harmoniosa e a outros de 

tormentos e desilusão. Na generalidade o Ser humano tem de Deus o conceito de Bondoso, Justo, Amoroso e, sendo Pai 

de todos nós, nunca poderia ser o responsável pelos desafetos que  encontramos no decorrer da nossa vida. 

Deus criou a todos ¨ Sua imagem, com intelig°ncia e com destina­«o de amanh« sermos todos ñdeuses,ò dando-

nos para isso a eternidade do tempo para atingirmos essa meta, pela Lei da reencarnação. 

ê pergunta 132 (L.E.): ñQual o objetivo da encarna­«o dos Esp²ritos?ò, a resposta esclarece: ñDeus lhe imp»e a 

encarnação com o fim de faze-los chegar à perfeição. Para uns, é expiação; para outros, missão. Mas, para alcançarem 

essa perfeição tem que sofrer todas as vicissitudes da existência corporal: nisso é que está a expiação. Visa ainda outro 

fim a encarnação: o de pôr o Espírito em condições de suportar a parte que lhe toca na obra da criação. Para executá-la é 

que, em cada mundo, toma o espírito um instrumento, de harmonia com a matéria essencial desse mundo, a fim de aí 

cumprir, daquele ponto de vista, as ordens de Deus. £ assim que, concorrendo para a obra geral, ele pr·prio se adianta.ò 

Se hoje a nossa natureza ainda nos impele para a arrogância e falta de caridade para com aqueles que são os 

companheiros de viagem, ontem éramos bem mais rudes nos nossos sentimentos e atitudes, e daí os desafetos 

de hoje. Muitos s«o aqueles que pensam que com a ñmorteò tudo esquece, como o corretor que apaga a palavra, a verda-

de é que tudo está gravado na consciência de cada um, quanto de bom ou de mau semeou, não nos libertando das dores, 

dos traumas, do arrependimento, do ódio, das mágoas. 

Como a maioria dos seres humanos morrem sem resolver os seus conflitos existenciais, o Pai permite que volte-

mos novamente à vestimenta carnal para nos ajustarmos às Leis Divinas, diluindo os nossos vícios e imperfeições e 

revestindo-nos de virtudes e sentimentos nobres, que nos elevam para a perfei­«o. Jesus alertou: ñComo fizeres acha-

r§sò; aqui estamos encontrando irm«os, dos quais a muitos somos  devedores e que s«o os instrumentos que necessita-

mos para o nosso melhoramento. Por isso os desafetos têm a causa no passado, mas hoje enfrentamo-los como oportuni-

dade para retificarmos as nossas atitudes e ações. 

 

                                     Pedro  Carvalho 
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Ventos de mudança! Fala-se, acredita-se, vive-se em mudança ï e parece que toda 
esta mudança falada, acreditada e vivida não passa de palavreado, porque o que muda apa-
renta ser para pior. Mais valera não a haver. 

Porém, a realidade não é essa. As mudanças profundas operam-se no silêncio, na 
ignorância de que acontecem, no não viver rotinas velhas por impercetível mudança de hábi-
tos. E acontece, a contragosto porventura, inexorável. É da ordem espiritual que assim seja. 
É da Lei. E sendo da Lei e sendo a História uma ordem espiritual, nada lhe pode obstar perti-
nazmente. 

E tudo muda. Da economia à política, da filosofia à arte ï tudo muda, mas muda para 
melhor. 

Somos, normalmente, na Terra inconscientes dessa necessidade imperiosa ï desse 
desígnio superior que transcende as nossas pior ou melhor vontade, pese embora a nossa 
vontade possa, por breves momentos, acelerar ou ralentar esse movimento. 

Mudamos individualmente e mudamos coletivamente. Progredimos intelectualmente e 
crescemos moralmente. É assim. Não há como não ser assim. 
 

Álvaro Cunhal/aps    

Mensagem aos trabalhadores da ACBMI 
Em 23/12/2011 
p/ APS 
 
 
Finda o ano, o ano finda, o trabalho continua. 
O trabalho dá sentido à vida, sem trabalho não há vida sentida. 
Concitados ao trabalho espiritual, eis-vos aqui, seareiros sem descanso ï bem, ainda não 
tanto, mas capazes de mais, assim vos conscientizeis plenamente de o quanto valeis e 
podeis. 
Feito o balanço, ressalta o nada poderdes fazer quanto ao que não fizestes ï a não ser redo-
brardes esforços para recuperar neste ano novo que breve se inicia o tempo que porventura 
tenhais desperdiçado. Porque todo o tempo gasto em coisa não útil é tempo inútil. E, valha a 
verdade, muito tempo precioso se despende em coisa inútil. 
Quando vierdes para aqui dareis conta dos desperdícios. Muitos de vós dedicar-se-ão a labo-
res intensos visando ressarcir a economia divina e visando aquietar a consciência. Mas é 
agora que deveis trabalhar, porque é no presente (no tempo da encarnação presente), que 
importa cumprir o prometido, porque o vosso compromisso, lembreis-vos dele ou não, foi de 
trabalho. Portanto, agora que fostes lembrados do compromisso, já não há desculpas para o 
adiardes. 
Portanto, amigos, ao trabalho. Trabalho que é também estudo! 
Bom Natal, na paz do bom Jesus, em harmonia e alegria familiar. 
Que Deus vos abençoe. 
 

Mota, Rosa, Álvaro  
 

P.S.: Todos os daqui mandam aquele abraço! 
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NOTICIÁRIO DE DEZEMBRO  

Dias 3 e 4: Feira de artesanato de Natal, C©mara 
Municipal de Vale de Cambra 

Dia 10: Festa de encerramento de atividades 
2011 da Associa­«o Esp²rita Consola­«o e Vida, 
Águeda, com os seus grupo de Evangelização 
Infantil, Grupo de Jovens, grupo ESDE, DEpA 

 
Dia 16: Tivemos connosco Carlos Miguel,  do Centro Esp²rita Caridade por Amor, Porto 

Pode consultar e fazer o donwload de 
todos os Boletins Informativos a partir do 
nosso sítio na internet 

 
Dia 17: Assembleia Geral da ACBMI 


